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Prólogo


			Era como um sussurro, um medo que me fazia correr em meio àquela escuridão que se seguia. Aquela mesma voz que me apressava a tomar uma decisão. Nunca pensei em como seria morrer diante do caos. O espelho refletia a minha expressão de medo. Vidros quebrados e arranhões. Naquela sala escura, memórias e lembranças rodeavam a minha mente. O que de fato me levou a tomar aquela decisão. Estava tentando caminhar com as próprias pernas mesmo sem forças, conseguia sentir cada batida do meu coração e o acelerar da minha respiração. Meus pulmões pareciam querer explodir em meio àquela euforia toda. Eu só sabia que não era ali onde eu queria morrer. Eu só tinha uma decisão a tomar! Era difícil de me lembrar o motivo de tanta confusão.


		




		

			
Capítulo 1


			30 de julho, 7h


			Já é de manhã e justo hoje tenho aula de matemática! Se não fosse o meu melhor amigo, meu dia seria o pior... tudo isso por causa de uma prova.


			— Acorda, filha, já é de manhã!


			— Eu sei, mãe, a primeira aula é a prova de matemática.


			— Você estudou ontem.


			— Sim, mas o conteúdo da matéria é complicado.


			— Vai dar certo, querida, você estudou ontem o dia todo, não precisa ficar nervosa.


			— Tem razão, obrigada!


			— Por nada, filha. Pegou o seu lanche?


			— Sim.


			Então vamos começar mais um dia no qual eu não queria estar aqui, na escola.


			— Oi, Alícia!


			— Oi, Jack!


			— Bom te ver, minha amiga!


			— Igualmente — respondo com um sorriso — Como foi as férias?


			— Boa, eu fui à praia — ele responde, feliz. — Preparada para a prova de matemática?


			Não!!!


			— Claro!! — digo, tentando não demonstrar nervosismo.


			— Você estudou? — ele me pergunta.


			Tentei!


			— Sim, claro.


			Jack e eu somos amigos desde que tínhamos apenas oito anos, quando eu e meus pais tínhamos acabado de nos mudar para São Paulo. Ele foi a primeira pessoa a me cumprimentar no meu primeiro dia de aula, sem contar que eu era novata.


			A amizade de Jack era sem dúvidas a melhor coisa que me aconteceu, nos tornamos melhores amigos desde então.


			Eu e ele somos inseparáveis, gostamos de jogar vídeo game, temos os mesmos gostos para filmes e séries, entre outros. Contamos tudo um para o outro.


			— O que acha de tomarmos um sorvete depois da aula?


			— Só se for agora! — respondo entusiasmada.


			— Não, Alícia, mais tarde.


			


			— Você sabe que depois dessa aula é português, né?


			— Sim, eu sei.


			— Você não gosta!


			— Agora é matemática e você não gosta, precisamos ser recompensados com um sorvete. Que é depois da aula de hoje.


			Paramos de conversar quando a professora entra na sala.


			— Bom dia, alunos! Estão todos bem? Sentem-se em filas para fazerem a prova.


			A professora distribui os exercícios. Faço uma cara de nojo quando vejo questões de múltipla escolha.


			Mais tarde, depois da aula, vamos à sorveteria que fica ao lado da escola.


			— O que achou da prova? — Jack me pergunta.


			— Pensei que seria mais difícil, mas até que foi fácil.


			— Eu não tive nenhuma dificuldade.


			— Claro, é a sua matéria favorita.


			— Biologia também — ele diz, dando de ombros.


			Olho para ele com expressão de deboche e volto a tomar meu sorvete.


			— Alícia, você pensa em namorar algum dia?


			— Meu Deus, Jack! Por que está me perguntando isso?


			— Não sei, é que você já tem dezessete anos...


			Interrompo ele e digo:


			— Jack, o que que tem? Eu não gosto de ninguém. Mas eu sei que um dia eu vou gostar e querer algo, talvez.


			— É, eu também.


			Olho para ele um pouco sem jeito e continuo a tomar meu sorvete.


			Ele me fez essa pergunta aleatoriamente, eu não tinha parado para pensar se algum dia eu iria querer namorar alguém. Mas por que Jack havia me perguntado aquilo?


			Ele tinha cabelos castanhos médios, e seus olhos eram um tom de mel. E com certeza ele iria namorar algum dia, muitas meninas já haviam me perguntado se ele gostava de alguma delas, mas eu nunca soube responder.


			— O que se passa na sua cabecinha?


			Jack me perguntou de um jeito fofo, como sempre faz.


			— Nada! — respondo, séria.


			— Nada é muita coisa para você, Alícia.


			Como que eu ia falar para ele que estava pensando no que ele me perguntou?


			— Por que você me perguntou sobre aquilo?


			— Calma! Eu só te perguntei por que queria ver a sua reação. Eu sei que você não pensa nisso.


			


			Espera! Como ele sabe?


			— Por que você acha isso?


			— Porque eu não consigo imaginar você com um cara.


			— Idiota! — digo, séria.


			— Alícia, vamos a um piquenique sábado?


			— Piquenique? Onde?


			— No parque municipal. Vai ter muitos jovens lá, quem sabe você faz até amizade! — ele diz, simpático.


			— Jovens da sua igreja?


			— Sim! Você é a minha convidada especial.


			— Claro! — digo, desconfiada — Eu vou olhar e te falo!


			— Tá bom!


			Antes de me mudar para cá, costumava frequentar os cultos todos os domingos de manhã. Minha avó me levava em quase todas as atividades da igreja em que frequentava. Vovô, por outro lado, não era muito “fiel”. Sei bem como é estar em grupo de jovens que, apesar da mesma idade, possui o mesmo pensamento: “Se apaixonarem por Jesus e viver dia após dia para Ele!”.


			Lana é a minha melhor amiga lá do interior, e mesmo que não mantenhamos muito contato, de vez em quando ainda vejo algumas fotos do grupo jovem da igreja. Éramos inseparáveis nos acampamentos e retiros. Conheci ela nesses cultos, minha avó e sua mãe são muito próximas. Mesmo estando em grupo com os mesmos pensamentos e ideias, ainda não me sentia como uma jovem apaixonada por Jesus. Acredito que haja um Deus amoroso e simples, mas eu não “O conheço”.


			— Alícia! — diz Jack, estalando os dedos tentando me trazer de volta à Terra — O que tá pensando?


			Olho para ele, sem jeito.


			— Nada!


			Terminamos de tomar o sorvete e caminhamos até em casa. Quando paramos em frente à minha porta, Jack me puxa pela mão e me dá um abraço.


			— Pensa direitinho e me fala se você vai ao piquenique.


			— Okay! — digo por fim.


		




		

			
Capítulo 2


			2 de julho, 8h


			O horário bateu!!! E nada de Jack chegar na aula.


			— Cadê ele?!! Nós temos que apresentar o trabalho e ele ainda não chegou.


			— Calma, amiga, ele vai chegar.


			— Obrigada! Mas não sei como ficar calma, Gabi.


			Gabriele era a minha melhor amiga desde o sexto ano, quando eu estava no refeitório da escola sozinha e ela se aproximou de mim me perguntando por que eu estava tão sozinha naquele dia. Não conhecia muitas pessoas naquela época, eu era muito tímida.


			Não que eu não seja.


			A professora entrou na sala junto de Jack e eles pareciam felizes. Pelo menos ele chegou a tempo, mesmo que no último minuto.


			— Desculpa, Alícia! Eu perdi o horário.


			— Poxa, Jack! Achei que você iria me deixar na mão.


			— Claro que não, eu sei que se eu fizesse isso você ficaria triste e brava comigo.


			Pelo menos ele tem senso. Porque eu realmente iria ficar brava com ele.


			— Alunos, vamos nos organizar em grupo para apresentar o trabalho, lembrando que, quem não apresentar hoje, não poderá apresentar outro dia.


			[image: ]


			A apresentação correu tudo bem. A professora elogiou nosso trabalho. Logo após o sinal, Jack e eu fomos ao cinema ver o filme que tinha acabado de ser lançado.


			A história era sobre um menino que passou a sua infância em hospitais com um problema sério no coração, e quando ele cresce, decide aproveitar ao máximo a vida. O filme foi bem interessante e emocionante!


			— Alícia, você chorou no filme?


			— Não! — digo, revirando os olhos.


			Ah, Jack me poupe, esse filme foi muito triste. Não venha me estressar.


			— Sei, eu vi você chorando, sem falar que apertou tanto a minha mão que eu não a sentia há uma hora.


			— O filme foi lindo. Você queria o quê? — digo, em um tom de indignação.


			— Gostou do filme?


			— Ele é interessante. Não acho que aquele menino seria curado somente pelas mãos de um médico.


			— Por que acha isso?


			


			— A doença dele era rara, e milagres estão por toda parte.


			— Você acredita em milagres?


			— Acredito! Já vi muitas curas na igreja em que eu frequentava.


			— Você foi a alguma depois que se mudou para São Paulo?


			— Em duas, mas não vou mais — digo, olhando para o telão.


			— Você poderia ir comigo sábado.


			Olho para ele sem expressão nenhuma no rosto.


			— Eu nem sei mais como é estar em um ambiente assim — digo, séria.


			— Você vai saber se ao menos tentar.


			Me levanto e saio do cinema e Jack vai atrás de mim.


			— O que vai fazer agora, quando chegar em casa?


			— Pretendo tocar violão — respondo, tranquila.


			— HMMM!!! Como você está se saindo nas aulas?


			— Bem, o professor tem me ensinado muito, em breve, quem sabe, eu componho uma música.


			— Tomaraaa!!! Estou empolgado.


			Ele sem dúvidas é meu melhor amigo e melhor do mundo.


			— Fiquei de ir à casa da Gabi logo que sair do cinema, ela quer ver algumas coisas que estou aprendendo.


			— Vou indo, então.


			Nos despedimos com um abraço.


			Chegando na casa da Gabriele, lembro de que tinha me esquecido de pegar o capotraste e volto para casa para pegá-lo. Ainda bem que a minha casa é só duas ruas depois da dela.


			— Mãe! Tá em casa?


			— Tô, filha. Você não iria hoje na casa daquela menina de cabelo curto, a Gabriele?


			— Sim, mas voltei para pegar o capotraste.


			— Alícia, não demore voltar. Pois parece que vai chover. Leve um guarda-chuva por precaução.


			Coloco um guarda-chuva na bolsa e saio, sem tempo.
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			Aperto a campainha e espero alguém me atender, depois de alguns segundos vejo a porta abrindo, é a Gabi.


			— Que demora! Por que você só chegou agora?


			— Voltei para casa para pegar um objeto essencial para tocar violão.


			— Estou ansiosa para te ver tocar, tenho certeza de que você está ótima na música.


			


			— Meu desenvolvimento está melhorando bastante, estava comentando com meu amigo que em breve vou compor uma.


			— Ai, que incrível! Se precisar de ajuda, conta comigo — ela diz, empolgada.


			— Obrigada, amiga! Te amo!


			— Também te amo!


			Afino o violão antes de começar a tocar.


			— Jack me chamou para um piquenique amanhã.


			— E você vai?


			— É da igreja — digo.


			— Legal! — ela diz, olhando para o violão.


			— Quer ir comigo?


			— Por quê?


			— Seria legal. Eu ia gostar que você fosse.


			— Eu vou!


			— Ótimo! — digo, empolgada.


			— Mas vai ter que tocar uma música pra mim.


			Aceno com a cabeça e começo a tocar uma música. É dos Beatles. Cantamos tão alto que podemos ouvir sua mãe cantando com a gente.


			Gabi tinha um gosto comum para músicas antigas, sua favorita era Here Comes The Sun. Bandas de rock e metal clássico estavam entre as suas prediletas.


			Olho para a janela e vejo gotas de água no vidro.


			— Parece que começou a chover.


			— Ainda bem que trouxe o guarda-chuva.


			— Mas você está com o violão, ele não pode molhar.


			— Não mesmo.


			— Vou pedir à minha mãe para te levar.


			— Seria ótimo. Obrigada!


			Ela sorri e sorrio de volta.
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			Já são sete da manhã


			O despertador não toca, mas sinto alguém me acordando.


			— Jack, por que você está aqui a essa hora da manhã? Hoje é sábado. Que eu saiba o piquenique não é às sete da manhã.


			


			— Exatamente. Pronta pra se aventurar?


			— Tá brincando, né? — digo, meio sonolenta.


			— Não! Eu quero te mostrar um lugar. Levante, troque de roupa, tome café e vamos nos divertir.


			— Eu não quero ir.


			— Vamos, você vai gostar, eu prometo — ele diz, puxando a coberta. — Estou te esperando lá no andar de baixo.


			— É um lugar longe? Não vai me dizer que o... — começo a dizer, mas ele logo me interrompe.


			— Não é agora, é só mais tarde.


			— Dormiu bem?


			— Sim! Mas acordei mal. O que dá na cabeça de um ser humano para aparecer em uma manhã de sábado na casa de uma pessoa, e ainda querendo sair com ela para um lugar que nem pode dizer onde é?


			— Como se eu fosse um estranho — ele diz, sério.


			— Você é! — digo, rindo e sonolenta. — Já viu o tamanho dessa espinha no seu rosto?


			— Não!


			— Vem cá, deixa eu estourar! — digo, levantando-me e tentando estourar a espinha.


			Ele segura a minha mão e me empurra para trás. Caio na cama com a cabeça no travesseiro.


			— Cara, você não presta!


			— Eu sei! — digo, dando de ombros.


			Ele se levanta sério e sai do quarto.


			Levanto-me da cama e abro o armário à procura de alguma roupa para sair com Jack, o menino que aparece na casa dos outros às sete da manhã.


		




		

			
Capítulo 3


			Coloco uma camisa azul e uma calça jeans. Passo um pouco de maquiagem e desço na esperança de encontrar panquecas.


			— Está pronta, Alícia?


			Pego uma fruta correndo e dou um beijo na minha mãe.


			— Pronta!


			O pai de Jack chega cinco minutos depois. Ele era alto e magro, seus cabelos tinham o mesmo tom da cor do filho.


			O carro vai em direção à estrada principal de São Paulo e depois de vinte minutos chegamos ao local. É difícil saber exatamente onde estamos, já que é no meio de uma mata. Há muitas árvores de porte alto ali e pode-se ouvir um ruído de águas como se fosse um riacho ou um rio. Há uma descida parecida com uma trilha, vamos descendo ela e quando chegamos no final do caminho, há um rio imenso de águas claras.


			Nunca tinha visto um lugar tão lindo como aquele.


			— Bem-vinda ao meu lugar favorito!


			— Jack, que lugar bonito.


			— Eu sei! Venho aqui sempre quando estou confuso ou triste, este lugar me acalma.


			— Você quer entrar na água?


			Queeeeê?!!!


			— Óbvio que não! Nem trouxe roupa de banho.


			— Eu vou entrar.


			— JACK!!!


			Ele tira a camiseta preta e a calça, e pula no rio.


			— A água tá uma delícia. Deveria entrar. Coloca minha camiseta.


			Olho para ele, meio tímida, por fim, digo:


			— Vira!


			Ele se vira e posso ver como ele está ficando musculoso. Depois de um sorrisinho tímido, eu tiro minha camiseta azul e a calça jeans. Visto, então, a camisa dele, que fica mais para um vestido em mim.


			Jack, então, se vira.


			— Ela ficou melhor em você do que em mim — ele diz, admirado.


			Jack me ajuda a entrar na água, que de fato estava boa.


			— O que quer fazer depois que terminar a escola, Alícia?


			— Ainda não sei. Mas acho que pretendo fazer faculdade.


			— É, isso combina com você.


			Conversamos e rimos por um bom tempo, depois saímos do rio e Jack novamente se vira para eu me vestir. Sinto meu coração dar uma leve acelerada de nervosismo.


			Seguimos para o caminho de volta, que dava no final da trilha. Já tinha se passado duas horas desde que chegamos ali.


			Foi incrível!, pensei, O que eu sinto pelo meu melhor amigo é uma coisa inexplicável, os momentos de risada e brincadeiras idiotas com ele são únicos.


			— Alícia, você está com fome?


			— Sim, estou um pouco.


			— Também estou. Vamos passar em uma lanchonete.


			— Tá bom — digo, por fim.


			— Você vai ao piquenique?


			— Sim, a Gabi também vai.


			— Que bom! O piquenique é às três da tarde.


			No carro, indo para a lanchonete, fico pensando em cada detalhe do passeio. O rio, os mergulhos, tudo.


			Jack parece tão nervoso quanto eu.


			— O que vamos pedir?


			— Um sanduíche? — dou uma ideia.


			— Pode ser.


			— Moça, por favor!


			Comemos o lanche que havíamos pedido e vamos percorrendo o caminho de casa. Conversamos sobre tudo, até sobre a menina por quem Jack está apaixonado.


			Chegando em casa, vou direto para o banho. Quando termino, pego um livro na estante e começo a ler meu livro favorito. Meu celular toca e aparece na tela o nome de Jack O que será que ele quer a essa hora da tarde? Ignoro a mensagem e continuo com a cara no livro.


			Plinn! Plinn!


			Meu celular toca de novo. E, depois de alguns segundos agonizantes, atendo o celular.


			— Fala, Jack!


			— Que demora para atender, o que você estava fazendo?


			— Estava lendo, mas não importa. Por que me ligou?


			— Então, eu mandei mensagem para a Ana e ela me respondeu.


			— Quem é Ana?


			— A menina que eu gosto.


			— Sério? O que você falou com ela?


			— Chamei ela para sair comigo no sábado à noite.


			Justo no sábado à noite, que eu e ele combinamos de ver a última temporada da série que tanto amamos.


			


			— Alícia? Tá aí?


			— Estou sim.


			— Você não falou mais nada. O que acha de eu levar a Ana ao cinema?


			— Ela vai adorar, com certeza.


			— Ótimo! — ele diz, decidido.


			Eu não queria falar da série que tínhamos combinado de ver, porque imaginei o quanto ele estava querendo chamá-la para sair. Mas por que será que Jack nunca havia me falado da Ana?


			Por que ele não me disse que gostava dela?


			Ana era uma menina do segundo ano dois. Ela era bonita e popular. Sem falar que era muito simpática. Não éramos amigas e nem nos falávamos muito, só nos cumprimentávamos às vezes.


			— Mais alguma coisa, Jack?


			— Não, amiga, vou te deixar ler.


			Ele desliga e eu tento focar na leitura do livro, mas sem sucesso. Fecho e o coloco na estante.


			Não paro de pensar na conversa da volta da lanchonete para casa. Como eu queria poder voltar no tempo e ter aproveitado mais um pouco todos os momentos com Jack.


			Vejo as horas no relógio e me assusto quando noto que já são quase duas. Rapidamente, pego um vestido florido, branco com flores pequenas amarelas e me visto. Passo um pouco de maquiagem e coloco um laço de cetim pequeno no cabelo. Um tênis branco ficaria ótimo, penso.


			Jack já está lá fora quando saio de casa. Ele está sozinho. Suponho que iremos andando.


			— Pronta?


			— Sim!


			— Adorei o seu estilo! — ele diz, sorrindo.


			— O seu também está bonito.


			Ele vestia uma bermuda jeans preta e uma camisa larga branca, o tênis Adidas branco ficou lindo!


			— Ah, obrigado! — ele diz, sem jeito. — As pessoas são bem gentis, tenho certeza de que você vai gostar.


			Concordo com a cabeça, mas não consigo esconder o nervosismo. A última vez em que participei de algo assim foi há três anos atrás. Caminhamos até a casa da Gabi e ela sai de casa empolgada para o piquenique. Assim como eu, ela já foi algumas vezes em eventos assim.


			— Olá, Gabi! — Jack diz e a abraça.


			— Oi, Jack! — ela diz, sorrindo.


			— Não sabia que ia.


			— Ela me chamou!


			Sorrio quando ela aponta para mim.


			— Então vamos!


			Andamos mais cinco ruas até o parque, não era tão longe em vista do parque lá do interior.


			Havia um grupo de homens conversando e um grupo de meninas do lado deles dançando com a música animada que tocava. Uma mesa com muitos doces e sobremesa estava perto de uma árvore. Tinha também, um jovem rapaz com um violão na mão o afinando, ele tinha cabelos castanhos e olhos verdes, usava um All Star surrado e uma jaqueta preta. As meninas que dançavam me cumprimentam quando notam minha presença.


			— Oi! Tudo bem? É a sua primeira vez aqui?


			— Olá! É a minha primeira vez aqui.


			— Legal! Seja bem-vinda!


			— Obrigada! — digo, sorrindo.


			— Me chamo Laís! — ela diz, estendendo a mão.


			— Me chamo Alícia! — digo, pegando em sua mão.


			Ela sorri e me apresenta para seu grupo. As meninas me cumprimentam com um sorriso e um aperto de mão. Gabi se aproxima e as conhece também. Jack está conversando com o menino do violão. Ele vai para o meio do campo e todos formam um círculo.


			— É muito bom estar aqui com todos vocês! E para quem está vindo pela primeira vez, sejam bem-vindos! — ele diz, com um sorriso — Maick, por favor!


			Maick vai para o meio e propõe uma brincadeira. Vejo todos rirem quando começa a brincadeira. Depois de terminar, nos sentamos no chão e começamos a cantar. Vejo jovens fecharem os olhos, cantando, posso notar a voz de choro que surge à medida que as músicas vão sendo tocadas. Naquele momento me permiti ser tocada por Jesus, “O homem das mãos furadas”, como dizia a música que vovó cantava enquanto arrumava a casa. Fecho os olhos e sinto a mesma coisa que senti na primeira vez em que fui ao retiro da igreja. Faz muito tempo desde a última vez. Mas senti um abraço inexplicável de alguém que eu não podia ver. Gotas de lágrimas rolavam pelo meu rosto. Após isso, houve uma ministração sobre o “Amor de Deus”. Na hora do lanche, nos reunimos em torno da mesa.


			— Você gostou! — Jack diz no meu ouvindo, com aquele sorriso torto.


			— Sim! — digo. — Você tinha razão.


			— Qual parte você mais gostou?


			— Das músicas. Não sei por que, mas me senti sendo abraçada por Jesus naquele momento.


			— Isso é incrível! — ele diz, maravilhado.


			— Você é líder dos jovens?


			— Não! Mas faço parte da equipe.


			— Entendi! Com certeza vou querer ir mais vezes a eventos e cultos de jovens.


			— Amanhã tem o culto de domingo.


			— De manhã?


			— Tem também.


			— Ainda não me sinto preparada para participar de cultos.


			— Isso foi um mini culto em forma de piquenique. Você adorou! — ele diz com esperança de que eu mudasse de ideia.


			— Eu gostei! — Gabi diz, simpática.


			— Fico feliz, meninas! Vocês estão sempre bem-vindas!


			


			Sorrimos uma para a outra e depois para Jack.


		




		

			
Capítulo 4


			Coloco o despertador para despertar às oito da manhã.


			Aproveito para tocar violão. E começo a compor a música. Até que ouço batidas na porta, é a minha mãe me chamando para o café da manhã.


			Guardo o violão e desço mais pensativa do que nunca.


			— O que foi, filha?


			— Estou pensativa hoje. Só isso.


			— Você está bem?


			— Estou sim! — minto. — A verdade é que nem eu sei o que está acontecendo comigo.


			— HMM! Deve ser esses problemas que vocês adolescentes costumam ter.


			Apesar de ela ser minha mãe, não me sinto nem um pouco à vontade para conversar com ela sobre assuntos desse tipo.


			Ligo então para Gabriele. Ela me chama para dar uma volta mais tarde no parque, e deixa claro que o violão tem que estar presente.


			Três horas mais tarde


			— Vai, amiga, me diz o que está acontecendo e o porquê de você estar tão triste.


			— Ontem o Jack apareceu na minha casa às sete da manhã para fazermos um passeio, porém eu não sabia aonde iríamos. Mesmo assim fiquei em silêncio até chegarmos aonde ele queria me levar. Era uma trilha no meio de uma mata, que dava em um rio lindo.


			— Nossa, que romântico! Conta mais!!


			— A gente se divertiu muitíssimo e depois fomos a uma lanchonete. Na volta para a casa, conversamos sobre a menina que ele está gostando. E eu nem sabia que ele gostava dela.


			— Sério, amiga? Que estranho, achei que Jack era apaixonado por você — ela diz, confiante.


			— Isso não, Gabi. Só achei estranho ele não ter me contado, pensei que fossemos amigos — falo, tentando não parecer triste.


			— Vocês são, Alicia, só que talvez ele não se sentiu confortável para te contar.


			Ela sempre sabia o que falar quando eu estava assim.


			— Mas vamos deixar essa conversa de lado e tomar um sorvete.


			— Sim, vamos. Amo uma sorveteria.


			Peço um sorvete de morango e a Gabriele pede de baunilha.


			Vamos caminhando até um banco da praça para saborearmos o sorvete, o que eu não sabia é que amanhã eu teria que lidar com o problema que estava fugindo o dia todo, conversar com Jack.


			Nos sentamos no banco e tomamos o nosso sorvete. Depois disso, cantamos músicas da nossa banda favorita. Mostro a ela também um pouco da música nova.


			


			— Vai no culto hoje com Jack?


			— Acho que não — respondo.


			— Eu iria se você fosse.


			Reviro os olhos para ela.


			— Não vou mudar de ideia — digo.


			[image: ]


			Na manhã seguinte, enquanto eu estava me arrumando para a escola, meu celular toca e vejo que alguém está me ligando.
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